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Semana da Educação em Esposende 
Decorreu entre 16 e 20 de 

Maios a S-mana da Educação 
emi Espo;send•e, Nesfia Sema-
na da Eiducação, tinha-&e 
como objectivo uma analise 
dia ciducação, ida formação 
vac,aci'o•lad, da co.nitinuaç,ão 
doei eisitudos e ais: saídas, pro-
filssioais, assim, acamo a rea-
lidade loca4 e a Lei de Bases 
d'o sn&Lema educait;iívo. 
G nome da Semana ide Edu-

cação, advém da argenite ine-
ces,sidade de sacudir ;D• deter-
m"Ttismo impds!to-•plelo cnsi-
n0, ao quà-1 penterneeni itoidas 
as semanas do, gano i ectiivo. 

IPeirSpe,ativando-sé um siis-
teim,a idie Ensino — Aprrcádi-
zagem à luz Ida razão e da 
foarimação vocacional, . aliado 
com o diécito que rtodo;s têm 
de Idesenvolver a suas icapa-
oid'a'd;es, não, ai end.endo -à si-
t'wa'çãói económica de icalda; 

uni, tos responsáveisi pala As-
soiciação, ,die rP;a-is ido ;Conceillho 
de Esposende, .con eguilram 
perla primeira vez em, IE,sp'a-
siArnide, pôr ide mãos dadas; 
,Pais, +Enicarrreolaosi de Edu-
cação, Alunos. Profesisores, 
Eiducadores. e outros elernen-
tos da siociieidade para dar 
amrpliitude à inieiativa edulca-
cional, paissad;a. 
,Eimb'(Yra )muitas esr ,futuras 

esitivessem interessada,.i f1m 
Ifpaintici••a"• a eallizaç.ão, ela 

e:sitendeuise apenas: à sede do 
oonicedho, e ;à fre;gue; iiia de 
Forj,ã,es, idevi•d,o a incios, ma-
teriais e humanos,, Ass;iim, 
nleis.ta iniiciatíva eodaboraram 
a Câmara Municipail dc .Esipá-

_. sonde, ai ICasia..da iGulitura: de— 
Eslpasertide. Bibdioiteca ,Muni-
ci,pál ,die Esposende, a . Esco-
la Speicunld!ári.a de Esposende, 

-Eiscola ,Prgpiaraitóriadie iEslpo-

Me hiã entos̀ na rede uiáriá I m  
ENTREGUES OBRAS -POS-
TAS A CONCURSO .1 

No passado dia 15 de Ju-
nho foi divulgado o resul-
tado do concurso pára 4 
obras da rede viária para 
a Freguesia de Forjães. O 
alargamento e pavimenta 
ção da E.M. 546 entre o 
Adro e a casa da D. Irene, 

o alargamento e pavimen-
tação do caminho que liga 
Ramalde à Casa do Povo e 
o alargamento e pavimen-
tação do caminho que liga 
o Matinho à casa de Abel 

Almeida foram entregues à 
firma Boaventura & Boa-
ventura pelos 'valores de 
2.809.320 escudos, 1.815.320 

escudos e 3.683.600, respec-
tivamente. 
yi , alargamento e pavi-

mentação do caminho que 
liga a Aldeia à casa de 
Orestes Pereira foi entre-
gue à firma Domingos Pe-
drosa Barreto pelo valor de 
4.772.100 escudos. 

Estas obras após lo dias 
em que estão sujeitas a re-
clamação poderão ser adju-
dicadas após o que terão 
um prazo de 60 a 90 dias 
para serem executadas. 
Segundo informação da 

Junta de Freguesia, o Con-
curso da obra que liga o 
Matinho à casa de Abel Al-
meida contempla para já 
só uma fase, sendo a outra 
objecto de novo concurso. 

Zrá i cco de dso a erí £s osende f q p 
A G.N.R. de Esposende 

deteve no passado dia 6 de 
m Junho seis traficantes de 
Ce diga, após uma operação  

g 
apoiada  pela 

políca Judiciária. 
Não sendo uma zona das 

consideradas de maior con-
sumo de estupefacientes, 
Esposende tem condiçõés 
Aara desenvolver grande 

a' tráfico devido ao grande 
vai e vem de gente dos 
concelhos limítrofes para 

10 
os 

o, 
n, 

ver o mar e não só. 
Este é o levantar do véu 

de uma rede de traficantes 
que há vários meses é se-
guida pela Polícia Judiciá-
ria, prevendo-se a deten-
ção de mais indivíduos im-
plicados. O montante do 
volume de «negócio» atin-
gíu o valor de 200 mil con-
tos sendo o haxixe, produ-
to oriundo da América do 
Sul, o mais vendido. 

seinde, a Esicola C+S de iFoir-
jiã'es, a .Dellelgação Eisicoilar ,do 
CC•n;coIh,o ide Espoi a 
Santa, Casa ida. Misericórdia 
de Esposende. o, Centros In-
fantil da Santa (Casa ,da iMi-
s,eriioórdiia, ;a AiSSI,NJEPE — 
Associação de Defesa, Ders-
portiwa e. de Promoção do 
Centro Infantil da. Eslcbdia 
Prcparatóriai de E•sposeinde, 
o Gerntro .Infantil «'A Gaivo-
ta», a Associação Ham:arniitá-
r ia dos Bomb;ei-ro& Voluntá-
rigs ide ,Esposende, Esipoisen-
de Aindeb'ol Clube — 0ube 
Jovem da ;Escoila`Scccunid,á;riaa, 
o, -Centro •d•e Apo,iá. à Juventu-
de — I•noti•tuto da Juventu-
de, a Assoiciação -de Estudan-
tes- da .Esicola,Se,.cunldúiria,>ide... 
E+ap'asen1de ie a Coordienação 
Co,nei da Dnri Geral] 
de Exten+sião Educativa. 
Após; io, einici am mito des-

ta Semiana ,d-a ,Eduioa,çãio, (po-
de .dizer-se que foi basitant . 
posi!ti,va — fiicou-se .á ,conihe-
per ;a reali;daid'e educativa ilo-
call, perspiectiviou-sie io futuro, 
em ifungão"da Lei de Basies, 
mob,iilizarami-se os isiectores 
coimuni•tário,s voicaei,onadois 
peara. a. imtiervenção educati-
va e partircipou,se no movi-
miento, de reforma doi sislte-
ma. 

Cumprindo a tradição, 
Forjães vai festejar a sua 
Padroeira, a mártir Santa 
Marinha, no dia 18 de Ju-
lho. 
A Comissão  de . Festas 

deste ano, de 1989, tem pre-
parado um Programa que 
durante 5 dias vai trazer 
até Forjães muitos visitan-

Eleições para o Parlamento Europeu 
A abstenção foi nestas eleições realizadas em 18 de 

Junho a grande vencedora em Forjães com 49% dos vo-
tos que não entraram nas urnas. Uma percentagem que 
não era esperada como esta teve uma percentagem sen-
sivelmente igual em todo o País. Esta greve aos votos pe-
nalizou o PSD, partido do Governo, que embora sendo o 
vencedor, perdeu um deputado em relação às últimas 
eleições de 1987. Também um deputado perdeu o CDS,. 
tendo-os ganho o PS e a CDU, um cada. A distribuição 
partidária de deputados ficou assim ordenada: 

PSD — 9; PS — 8; CDU — 4; CDS — 3. 

No concelho de Esposende foi a seguinte a votação: 

PSD CDS PS CDU 

Antas   241 235 101 28 
Apúlia   803 506 163 15 
Belinho   535 135 83 14 
Curvos   198 131 81 3 
Esposende   268 277 392 129 
Fão   361 227 308 92 
Fonte Boa   198 186 35 5 
Forjães   395 169 189 84 
Gandra   171 130 82 13 
Gemeses   156 127 66 7 
Mar   258 78 88 8 
Marinhas   659 506 372 43 
Palmeira   203 131 152 44 
Rio Tinto   116 - 97 24 5 
Vila Chã   180 •. 262 30 9 

J 

fBdrâ 
de . 
•aota 
Matioúa 
i 

14 a 18 de Julho/89 

tes. Destacamos deste Pro-
grama: ` 
DIA 14 — À noite, Gran-

de Espectáculo para a Ju-
ventude, com Félix. 

DIA 15 De manhã 
Feira Franca com Concu 
so Pecuário. 
— À tarde, Jogos Tradi-

cionais, no recinto da Esco-
la Rodrigues de Faria. 

— À noite, actuação do 
conjunto «Aguarela 

DIA 16 — De manhã, en-
trada de 3 Grupos de Zés 
Pereiras. 
À tarde, Cortejo da Ami-

zado com representação 
de cada um dos Lugares da 
Freguesia, carros alegó-
ricos, grupos folclóricos, 
fanfarras, grupos de bom-
bos e zés pereiras. 

— À noite, Festival de 
Folclore com a presença de 
8 g•upós folclóricos. 

DIA 17 — De manhã, en-
trada de Grupos de Zés Pe-
reiras. 

— À tarde, entrada das 
Bandas de Revelhe de Fafe 
e Trofa. 

— À noite concerto mu-
sical pelas referidas Ban-
das e Fogo de Artifício. 

DIA 18 — De manhã, ac-
tos religiosos com Missa 
Solene e Sermão.-

- À tarde, entrada das 
Bandas de Pevidém e Pa-

(Continga na 3a pdgina) 
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Procissão de 
veias em honra da 
Senhora de Fátima 

No passado dia 4, 1.° do-
mingo de Junho, teve lugar 
a Procissão de Velas que 
anualmente se faz em For-
jães, em honra da Senhora 
de Fátima. Este ano saiu 
da Capela da Senhora das 
Graças, no lugar de San-
de passando pelos lugares 
de Pedreira, Monte Branco, 
Neiva, Ponte e Igreja. Foi 
uma grande manifestação 
de fé e devoção que incor-
porou muita gente e que 
pôs em evidência o brio das 
gentes de cada Lugar que 
adornaram os ' caminhos e 
estradas por onde' a Senho-
ra passou com arcos e ta-
petes floridos para além 
das quadras alusivas à Se-
nhora. 

Bombeiros de • Esposende 
de luto 

Faleceu o 
Comandante 
Prof._ Carlos Martins 

Nò dia 19 i de Maio, ., fale-
ceu:' hospital k de Fão, 
`onde -esteve" internado, o 
Prof. Carlos de Oliveira 
Martins. 
Aos 80 anos deixou o nú-

mero dos vivos um homem 
que sempre viveu em todas 
as frentes de interesse so-
cial uma vida que o tornou 
respeitado em todo o con-
celho. 

Professor do Ensino Pri-
mário foi Delegado Esco-
lar; Vereador Municipal, 
Presidente da Câmara e 
Comandante dos Bombei-
ros. 
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Mr•~ CÁ 

W11rin-ia 
A9sDCIAÇlCODADA%IHNBI NAD•DURIA 

Neste cargo que desem-
penhou durante 52 anos, 
ele foi tido como um gran-
de HOMEM e recebeu as 
mais distintas honras e 
condecorações. Também a 
Corporação dos Bombeiros 
Voluntários de Esposende 
lhe prestou na inaugura-
ção do seu novo quartel a 
mais honrosa homenagem 
com o descerramento do 
seu busto no Largo frontei-
ro ao edifício e dando o seu 
nome ao Largo do antigo 
quartel. 
Também no dia 20 o Co-

mandante Carlos Martins 
recebeu as despedidas dos 
seus Soldados, no Quartel, 
antes de seguir para o Ce-
mitério Municipal onde foi 
a sepultar. 

Fim de Ano Escolar 
na Praia 

Os alunos do Jardim de 
Infância de Forjães fre-
quentaram desde o dia 12 
de Junho a praia de Beli-
nho. Como nos anos ante-
riores as meninas e os me-
ninos vão acompanhados 
das Educadoras acabar o 
ano fora da rotina da sua 
escola, brincando na areia 
e nas pocinhas de água. 
São companheiros de via-
gem, para amenizar o cus-
to, as Escolas de Fragoso e 
Aldreu. 

Ponte de lhana 
aliviada de pesados 
A proibição do trânsito 

de veículos pesados de 
mercadorias sobre a ponte 
de Viana vai entrar em vi-
gor em princípio do próxi-
mo mês. Esta medida que 
tem tido sucessivos adia-
mentos devido às obras de 
reparação do pavimento 
da Estrada Nacional Ponte 
de Lima-Viana vai final-
mente concretizar-se, se-
gundo anunciou o Presi-
dente da Câmara, Carlos 
Baptista. 

Estrada Nacional 113 
pintada três vezes de 
vermelho 
Em +Forjães, mais uma vez 

na E, N. 1113, no, espaço de 
dezassete, dias morreram 
quatro p slsooas e ficaram f e-
vidas 40, resurltaido ide 5 aci-
diemtes. 
0 primieiro deu-sie no dia 

4 de Jn.unho•, por voilta das 
111,30 h., noa alugar ido Cerquei-
r41. Um ligenroi — iOpel Cor-
sa —, transportando, 4 pes-
soas, circulava sentido, Bar-
celos —Viana. ►Possiivelmen-
te devido a exce"1sa ide velo-
cidade não conseguiu vencer 
a curnra ido «jardim», en~-
do na abertura !da vedação 
que cercava o antigo, «vivei-
ro», agora parque, pi assando 
ainda, pelo apeio, ide wkurrias 
árvores, só parando contra o 
vadie de uma biauça, no; inntae-
rior do parque. 0 iveíoculo fi-
cou completamente desfeito, 
soendo necessária a ;interven-

ção; dos Bombeiros para a e-
tirar os carpos. 
Usma mulher teve aporte 

imediata, ficando outrois dons 
ocupantes em iesbado de co-
ma e outro ic'arn iiwim;entos 
ligeiros, Os dois, que se en-
contraivaan em estado de ico-
ma, vieram a falecer poucos 
dias ,após o acidente. 
Nesse mesmo dia, mas ida 

parte de tarde, ideu-ise movo 
acidente, mas !desta, vez no i á 
Elinistro cruzamento da E. N. 
113 o m a Estrada Munici-
piad. Na direcção Baroolos — 
Viana seguia mina motoriza-
da a grandie velocidade. Na 
direcção Antas —Fragoso, vi-
nha numa ligeiro — iFiait 127 — 
0 ligeiro paxou no Stop, mias 
corno ia motorizada estarva 
longe teintou arrancar, 0 
condutor levou algum tempo 
a arrancar e quando arran-
cou já a motorizada estava 
próxima, p4o que foi inevi-
tárvel o embater. O ,passageiro 
de trás da motorizada foi 
projectada uns, 20 metros 
pulo par, indo bater com a 
cabeça num muro ,e como 
não +trazia capacete, ficou 
basitan+te ferido. O condutor 
da moitorizada com oemba-
te rolou até junto idas; pas-
sadedras de peões, onde se 
encontram & o colega, tentou 
leavàntar.se, ripas caíu para o 
lado desmaiada. 
Devido aos, ferimentos que 

apresentava na icaibieça.. D 
passageiro de trás da nvotori-
zada viria a ficar sem estado 
de ,coma, estamdo agora livre 
d.e perigo. 
No dia 9 de Junho., deu-se 

novo acidente, dr-sta vez 500 
m,etr is retirado do, já sinis-
tiro cruzamento da !E. N. 1.13. 
O jovem Venân!cio, Dias ide 

Sá, quando atravessava a E. 
N. 1113, na direcção Ida sura 
casa. foi acolhido, por um «j;e-
eipe», que circulava na direc-
çã,o Viana — Biaarcelos a 
grande veloieidade. 
Embora não tenha pamtido 

nada, +tevie fique mirar um rins 
e o baço, imas e, seu ,estado 
de ,saúde já não apresenta 
perigos de maior. 
No dia 13 ide Junho, novo 

aoidente e mais uma aporte. 
Desta vez foi junto à pon-

te e miais unia vez na E. N. 
1113. No 1senrti!do B•ancaelDs — 
Vana ,circulava um ligeiro. 
um « TIR» e um ligeiro de 
mercadorias. INo ,serutido'Via-
na — B.axeAos ciiroulaiva rum 
ligeiro. O ligeiro que ,circula-
va à ifremte do «TIR» travou 
para virar para o «'Piano»,  o 
que obrigou o <!TIR» a cra-
var fundo, O ligeiro merca-
dorivas, que ía a pouca dis-
tância não iconseguiu travar 
e para não bater na traseira 
do ,«TIR»P sai pana a faixa 
contrária, embatendo -de 
:5rente com o ligeiro que vi-
nha na direcção opo!s!ta. 
Dada a potência do ligeiro 

maercadorias — Manda —, o 
ligeiro — Fint Uno — foi es-
apagado entre a porta de sem-
viço «O 'Piano» e o ligeiro 
mercadorias. 

Foi naecessário, o corte de 
chapa por parte dos Bombeiam 
ros Voliunrtário;s ide Esposen-
de parra rictdrar o condutor, já 
seap vida, embora só tivesse 

No tempo que passa... 

tV ASCEAAAM: 

2/4/89 — Gonçalo ffi~ 
Pe,'relira .de Alme•Wa, filho ide 
Constanúno Ida Casal Almei-
da e de Isabel Maria ide iSá 
Pereira: Almeida, no lugar ida 
Igreja. 

110/4/89 — João Pedro 
Maruins Couta .da Silva, filho 
de ,Ântónio Couto Pereira da 
Sfima e ide Rosa Maria Ribei-
ro iMantins, no lagar !da .Igre-
ja. 
25/4/89 — Eugénia Patrí-

cia Tarreis de Almeida, filha 
de Manuel IRadrdgues de Al-
meida e Ide Marcia- Torres Ma-
ciel de oAllun'edda, no lugar db 
Boucinho. 
4/5/89 — Rara Dav'i.de ide 

Sá Ribeiro, filha .se DawWc 
Torres Ribaiiro e ide Maria 
Goreti de, Sá ,Ribeiro, no lu-
gar ida Matirího. 

lil•/5/89 — Ana ;Sofia Al-
meida .da Cois•ta Lima, filha 
d!e Fomanda rA2lves ida CCosta 
Lima e ide Maria ilsabel da 
Consta Lima,. 

19/5/89 — T,iaga André da 
Sillva, fiiho de Eirmino Jorge 

Baptista (da Slilva e ide Maria 
Heleina Jaques .da Costa Sil-
va, no 'lugar do Madorra. 
20/5/89 — Isabeit Cristina 

de Fanai Torres, filha ode Má-
rio iGomes Torres ;e ide !Fer-
nanda Maria Ribeiro ide Fa-
ria,, no ilugar de Matiniho. 

FALECERAM: 

10/4/89 — Jo•aquim da Ro-
cha, viúvo, de M anos de 
idade, mo lugar Ida •Igreja. 
22/4/89 — Maria Emrneli-n-

da .de Joius Martift , casada, 
de 57 anos ide idade, no lugar 
de Matiniho. 

1/5189 — ,Mama .dias Dores 
Miranda To:rre•s, viúva, 'de 91 
amas de didaade, no lugar ide 
Freimia. 
10/5/89 — Mariana Ribei-

ro da ,Cruz, viúva, ide 85 anos 
de idade, no tragar de Monte 
Branco. 

11/5/89 — Maria Martins 
do Vate, viúva, ide 85 anos dc 
idade, no Ilugar ido !Cergruei-
ral. 
Às faraffias ,effiatadas «10 

Foirjaniensie» apresenta ser' 
tidos pêsames. 

s 

ADELINO MEIRA DA COSTA 

•, OFICINA DE 

SERRALHARIA 

FOGÕES COSTA 

GRADEAMENTOS, PORTbES, 

,FOGÕES A LENHA E MISTOS 

EM AÇO INOXIDÁVEL COM 

SERPENTINAS 

PARA AGUA QUENTE. 

VISITE-NOS EM FORJAES 

Telef. 871147 4740 ESPOSENDE 

Centro Inforjovem de Forjães 
Para os Cursos de Iniciação aos Computadores, 

Basic 1 e O Computador em Casa, estão abertas as fins' 
crições para os interessados com idades compreendidas 
entre os 8 anos e 15 anos, preferencialmente. 

Horários e datas de funcionamento: 

Cursos 

Inic. Comp. 
Basic 1 
O Comp. Casa 

Dias Horário Início Terrno 

3.H9 e 5. ae 10 às 12 89/7/25 89/8/10 
2.", 4."  e 6.as 10 às 12 89/7/24 89/8/18 
2.as, 4. A9 e 6.`8 14 às 16 89/7/24 89/8/18 

As inscrições devem ser feitas na Sede da ACARF, 
sendo o pagamento feito no acto da inscrição. 

 i 

faileoido minutos após o cho-
que. A colega do condutor do 
lirgeiro, ficou ìfierida no rosto, 
o que filhe causaria a ceguei-
ra, e devido ao impacto ficou 
del:iraiido. 
A siemelhança do .Opel !Cor-

sa, desfeito no acidente do 
dia 4, taunbóm este Uno só 
Face a eEites, acidentes, 

teria lugar na sucata. 
anais os .anteriormente já ve-
rifioâd,os na E. N.A 13 e tam-
bém causadores de anortesi, 
não será aJrtaura de entidades 
resp0nsáveis verificamenp ra 
segurança da estrada refor-
Qanido a sdnâização e obri-
gando os condut'ore•s a cum-
prir os sinais. 

AGRADECIMENTO 

MARIANA RIBEIRO 
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Em2,lia, Ana, Elizabete, H In 
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pessoas, que participaram 00 
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tiro apodo partilharam a 50 
dor, 

A Família 
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PELO 
Acompanhando o' 
Forjães Sport Clube 

Últimos' resultados: , 

Limianos, 2 = Forjães, 0 
Forjães, 6 - Courense, 1 

Recebendo o Sporting 
Courense na última jorna-
da do Campeonato o' For-
jães S. C. finalizou a época 
88/89 -com chave de ouro, 
atendendo ao objectivo de 
fazer uma carreira regular 
sem sobressaltos. Neste úl-
timo jogo realizado no 
Campo Horácio'de Queiroz 
o Forjães' S. C. não só fez 
funcionar o marcador como 
também deu um bom es-
Pectáculo desportivo de fu-
tebol. 

Classificação: 

1 ° - Caminha. 
2.1 Limianos 
3.° - Monção 
4.° - Lanhelas 
5.'- Formariz 
6.° - FORJÃES 
7.° - Castelense 
8.'- Courense 
9•° - Cerveira ' 
10.o_ Âncora 

Ancorense 
Torreense 

13.° - Fragoso 
14.° -  Melgacense 
15.'- Freixo 
16.° - Alvarães 

54 pts. 
43 » 
41 » 
36 » 
35 ' » 
30 
30 
30 
29 
29 
28 
26 
23 
19 
14 
11 

» 
» 
» 
» 

» 

» 4  

»': 
» . 

» 

» 4. 

VETERANOS,,, 

últimos resültados: 7i1-( 

Forjães, 2 ` Caminhá, 2• 
Ancora, 3 = Forjães, 2 
Forjães, 3 - Limianos, 4 
Monção, 3 Forjães,' 1 
Forjães, 1 - P. da Barca, 2 

JUVENIS J 

7;; 
Classificação: 1 

k. 
1•° - Vianense 
2.° Valdevez., 
3 ° - Areosense 
4.1 - Darquense 
S.'- P., da Barca 
G-0 - Limianos 
7.1 - Cerveira 
8.° - Âncora 
9•° - Vila Fria 
10.° - St.a Maria 
11.'- Courense 
12a - FORJÃES 

Melgacense 

1 1-

48  pts. 
.36 , » 
28 » 
27, » 
26 » 
24.E», 
24 ;)» 
22 » 
22 »• 
21 » 
14 ,» 
13 » 
7 » 

Campeonato Nacional 
dá 3.8 Divisão 

Neves vitima da 
corrupção? 

A corrupção continua no 
fiutr-bol português e des!taa Vez 
Neves F. C. foi a vítvm,a. 

N1a ú'ltimra jornad,a o Neves 
der ontava em casa 0 Va4en-
ci'ano, e iàs duas equipas ,só 
intOMSsaava a vitória,, Em 
•1a'00do de CavaleiroSI a equi-
Pa docoil' !dofinonta va o Lanhe-
ses, . „ 1, 

Quando faltava!m: 15 minu-
tos pama, acabar o jogo em 

DESPORTO 
Macedo o Nervos, vencia pior 
1-0 e o Lanhe.%es perdia por 
3-il, icoirdfiornme mela)tava a rá-
dio ;Po!nte da íBiamoa. Mesta 
mesma aloura, os, Arcos de 
V.aiUcPvez . vcÚciam conforta-
ve!imien•te -o De1'ãesi. Com, es-
te& resiulitaidosi o L&nlheses 
d!esicia de idivisãb. 
Mas de repejrnte tudo ase ad-

tearou. Ume espeotado!r do Ma-
cedo - Lan!hes!es ia presu-
mdvolimernte !ligado ao Lanhe-
oes, dirige-ase aos b!alne,áiri!os 
i: pouco depois è lançado um 
foguete. A partir daqui, esta-
vamos já co!m, 84 minutois, o 
Lanheses vira o, resralitald - ide 
1-3, paina 4-3 a seu favor, atra-
vés, ide um auto.•go1io e ida ra•- 
pidez coar que o Macedo co-
,loicava a boda em; jlogo. As.slim 
exLle .a poissiib,iili•daid,e de o 
Macedo !de Cawallleiros mais 
uma, vez Èer vendido, 2 pou-
to!s. Mas esta époica ,nãohou-
ve cheque, como na época 
pasisada corno Famailiicão. O 
Macedo já gesta a fazer Éiradi-
ção t,e!m jogos pouco cla,ross: 
nia ép•o!ca 1986/87 coar a A. 
D. de Ponte dia Barca. Em 
1987/88 core o, F. C. Famali-
cão e agora rcOm lesse acaso. 
O Neves pediu, um, iniqué-

Vko ;à F. P. F. fique "e reuniu 
no dia 89/06/01, mandando 
ias!tararair um inquérito, ao jo-
go Macedo de Cavaleiros -
Lan!heses. 

ATLETISMO 
uI,:Glassiificações da.ACARF 

..Vila Franca - 14/5 

i i O 
i8!einiores Maisiculinos 

JoSié, Avelino Martins; 14.° 
Avelino Filliipe; 18 ° Amândio 
Dias., 4.a equipa. 

Son-iioreis• •Fem•invinos -- 2.a 
Samei-ro iPortella. 

Lanh'eses - 14/5 

Mini Infantis Femininos 
(7-10 anos) - W Sandra 
Cruz; 12.a Vania Arrisca+do; 
-,a gnruV r' 61 
Ia Moreira. 
Mini Infa:ntís Mas!cri1inos 

(7-10 anos) - 30..° Joel Dias; 
53„° !Paulo Rob!erto; 54.° Pe-
dro (Ribeiro.  

Inifant:is !Fem,in'1inos '- 9a 
Carla Mi eido; 13.a Giselba 
Almeida; j1,S.a'Sfivia Sá. - 3.° 
elquilpa. 

Infantis IMaslcuilinos -, 6 °` 
José Manuel Silva; 7.0 )Pêdiro 
Toares; 70.° Gabriê1 Fapilt:as; 
3,6.° Joaquim Sã. - 4.a equi-. 
l)a: 

,Iniciados Masculino, 
8.0 Frederico !Lages.. 

Juven,is Mas•cu1inos - 1.° 
RuiLaranj•e•ira; 4,°CarlosIPi-
mienta; 23.° Fabrice Laigles; 
1 a cqu'ipa . 
Juniores, Maiscu,lúnosi - 4.°' 

José Hanrique Brita; 9.° Car-
los Sá; 12 Jaime- Freiltas. - 
2,a •egra!ipa. 

Sien'ior ,s Mas!cnlliiinos - 8.° 
Eduardo 'Pinlh&ro; 26." Feir-
naindo Reis. - 1.11 oquipa. 

Marinhas -- 28/5 

Infantis Femininos - 5,a, 
Carla Almeida; 7.a Giselia A1-
mieilda; 9.,1 Silvia- Slá; 13.a :Pa-
tiricia Dias; 16.°'Sana iSiá; 17.° 

Márcia Torres.., - 2.a equipa. 
Iniciados Masculinos -

4.° Frreideri!cio Lages,  3 
Juveniis Masculiinos {15,17 

anos - 4 ° 0rllando Briito; 
8.0 Carlos, !Sá. 

Sia iores Femininos --- 2.° 
Samieiro Ponbela. 

:Seniores Masculinos, - ,6 0 
José Avelino Maruins; 9.0 Jo-
sé Hen.nrique Brito; 10.0 Ante-
ro Portela; 28.° Femanvdo 
Reis., - 2 a ,equipa. 

Ruílfre -, 1116 
Mini Infantis (841 anis) 

-13. ° Luis, Gomes; 21.0 José 
Luis. s 
Mini Infantis Femininos 

(8_,1!1 anos) - 14.a Sandra 
Correia; 16.3 Saara Torres., 

Infantis Femininos (12-15 
anos) - 3.a Carla Almeida; 
5.a Gisc2'a Alimoida; 16.a 8111!via 
Sá; 9.a Patricia Dias; 10.a Sia_ 
ra 'Sá, - 1.` equ4pa. 

In'falÉis Masculinos (12-
-15 an!ols) - 4.° !Carlos Go-
mes; 10.° Fneúërico Lages; 
1!1.° Tiedro.Torre&; 22.0 Joa-
quim Laãs !Sã; 27.<> ,Gabriiel 
Freitas. - 2.a equipa. 
'Seniores Femininos - L' 

Sameivoi Poirtella. 
Seiniores .MastculinoG =- 1.° 

Joisé Avelino !Martins; 2." 
Arvielinio Filipe; 3,.'  An'tero 
!Portela; 9.° Jaime Freitas. -
1 a equipa. 
Veteranos Masculinos (31-

-40 anos) - 4.° 'Eduardo Pi-
nficJ o; 7.° Amândio Dias, -
2ía c'gwipa• 

.Festa de 
Santa Marïnha 
(Continuação da La página) 

ços de Ferreira; Majestosa 
Procissão com andores, fi-
gurantes, bandas de músi-
ca, fanfarras, grupos de 
Escuteiros. 
- A noite, Concerto Mu-

sical e uma sessão de Fogo 
Preso e Fogo do Ar. 

•RelfaOtaot• A GREINA 
Almoço8, casamtentas 

baptizcuatos, comunhões, etc 

TeW. 871195 
Cerqueirall, --- Forjães ' 
4740 WPOSENDE 

FOgÕBd R•8fÍI0d •E dâlë 
,TODOS OS MODELOS 

Estila Francês, Garantia 

de bons funcionam~. 
Executa em qualquer 

parte. 

ABEL LIMA - Forjães 

Telefone 871534 

Lêde, assinai 

«0 FORJANENSE» 

i 

Telef. 871436 

MINI-MERCADO DUAS ROSAS 
D.e ALFREDO GLORIA MORENCIO 

Especialidades em: 
Mercearias, Vinhos -do Porta, Aguardente Velha; 
Brandys, Licores, Espumantes, Vinhos Verdes 
e Maduros, Cerveja, Limonada, Águas, Conge-
lados, Frutas, Legumes, Produtos -de Beleza, etc. 

TUDO AOS !MELHORES PREÇOS 

Lugar ida Igreja 
4740 Forjães - Esposende 

Malhas Raselã 
FIO PARA TRICOT, CONFECÇbES POR MEDIDA. MIUDEZAS 

Duas, lojas abertas ao ,público, em Forjães - Esposr-ncie 

(lugar do Cerqueiral) . Telefone: (053) 871291 
Penafiel - Lugar de Vilar - Portela 

4575 Entre-os-Rios 

WsÍtie as nü-asas vaidades ide flnols parla tricô,t 

Também temos preços para revenda 

 VISITE-NOS  

SONHO DAS NOIVAS 
 DE  

MARIA EMÍLIA COUTINHO ALMEIDA 

Ao seu dispor uma grande variedade dé 

vestidos de noiva, comunhão, baptizados, 

flores, luvas, grinaldas, véus, toucados, etc. 

Não deixe de nos visitar e terá a éer-

teza de ser bem servido. 

Alugam-se vestidos de. noiva .e de co-

munhão. 

Telef. 871889 - Monte Branco - Forjães 
4740 ESPOSENDE 

Mini- Mercado RIBEIRO-
Onde se compra tudo com menos dinheiro 

ESPECIALIDADES EM: 

Mercearias, Vinhos do Porto, Vinhos Verde e 
Maduros, Espumantes, Congelados, Frutas, Pro-
dutos de Beleza, Artigos Regionais, Louça, etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

`B' 871191 - Largo da Santa - FORJÃES 
4740 ESPOSENDE 

DROGARIA 

c•HalG•elal 
Tintas Dyrup ,e Robbialac 

S1ul f atas, peStici.dcr s e 
material para esteireia-os 

L. Igreja - Forjães 
4740 ESPOSENDE i 

Garagem Vieiro 
Fi•parnções de 
motor~ 

Telef. 871512 
Largo da Feira 

FORJÃES 
4740 EOPOS=E 

PARA AUMENTAR OS SEUS LUCROS 
FAÇA !PUBLICIDADE AO SEU COMÊRCIO 

de 9) oritrio " atoe Serra 

está ao seu dispor em Esposende, e faz gravações em: 
esferográficas, isqueiros, carteiras de fósforos, artigos 
em pele, rapa, vidro acrílico, alumínio, latão e cobre. 

Trata do seu' reclamo !luminoso, etc. 

Contaote-nos na 
Av. Valentim Ribeiro, Lote 3-A 
Telef. 962799 4740 ESPOSENDE 
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«CEE-Ume realidade que nos atinge» 
A partir ide ,198;6, em, a ades ro de Portugal à ;CEE, co- 

`m çou a haver movas neccs+sndàdes de informação isobre as-
suntos ida (Comunidade, ide modo a permitir ao cidadão 
parúwgnuês uma melhor compreensão, dos mecanismos, comra-
nitár1%'ie um, melhor áproveitamuen'to das; oportunidades 
que angora se l+he ,abrem. 

Ao sO iaitar a adesão, os•.resp'onsávcis portugueses co.m_ 
precnlderiam que o idesenvolvimento económilco e social ade 
Politugal não sle poderia fazer e amaw-m ide um blioco tão 
forte acoimo a Comunidade Eumpleia. Uma icomunidade onnde 
os Idideais ide democracia, lliberd'aade, cooperação e solddariseda-
de itimhaarn icomeçada já a alar ois seus firritos, patentes na 
meilhOria ida nível de vida !dois europeus e no estrangeiro de 
baços cone o resito do mutuado. (Ao integrar-,se num ;espaço 
económico, Portugal daria o seu contributo (para a constru-
ção da. unidade, ,europeia e para o, ;reforço do seu paape1 e do 
da !Europa na cena dntemnacional. 

Aquando, da sua integralçáo na ICom unildâde, oi «Portugal 
dos pequeninos» deixou ide iser o «rotrato verde» ;para ,se 
transformar numa das; «p!olrtas ,de entrada» peara a iComuni-
dlalde !dose Doze, a qual iconstitul a maior potência comercial 
do mundo e a principal fonte de ajuda pública ao, 'desenvol-
vilmento Ido Terceiro, Mundó. 

Vejamos, em, traços gerais, o que é a'CiEE. 
Muito embora ais realizações conducentes à integração 

da Europa não tenham a m mais do, que aduas décadas, a aspira-
ção a uma união deste continente não pertence só ao, .,: iéiculo 
XX, ,pois data já Idb séic filo XVII. Este sonho, cores)tituíra 
siampme, .ao longo ida his+tória, um anseio comum, a homens 
fioira doi comuns. 

É no reslcaMo ida Segunda Guerra Mundial, perante 
unia Europa destruída grae ,o ;dinamisnioi fie a vontade de um 
grupo Ide homens nos conduziram ?a uma época Ide grande 
alaacvae hsltórico: pôr em, comum, o destinto idos povos euro-
peus e lutar por uma verdadeira integração, não apenas 
económica amas rtambém política. 

Em .1951, quando, a .Bélgica, França, Itália., Luxembur-
go, iPaíses.•Ba-ixos ;e República Federal da, Alemanha as Ina-
ram a Tratado de Paris instituindo a ICbmvvanidalde Europeia 
de Carvão e do Aço,(CECA), a Europa ,escolhe a unidade.. 

-Seis anos anais ,tarde (decidiram, assinar os Tirataidos 
de Roma, criando a Comunidade Económica Europeia 
(CEIE), e a tComumidáde Eurgp,eia da Energia Atómica 
(EURATOM). 
- iCbni o +tempo a iComúnidáde Em40pieia (C. E.) vai abran-

gendo, mais países, alargando :os seus horizontes: em 1973 
o Redndo Unido e a . D,inia=i ma juntam-'sie alas « Seis»; em 
19811 a Grécia entra ?para o que +passa a ser concretamente 
I designado ios «'Dez»; em 198,6 o alargamento a Portugal e 
Espanha mostra rama vez ais, que a •din,âmi•ca tda construção 
europeia não sie extinguiu. 

Aotualm nite, desenvolvemm-se neigoaiações entre a Co-
munidade e Outros, países europeus, teitident•es a novos alar-
gamentos. 

A CEE, não é nada mais, ido que rama associação, Ide Hesita-
dos ,democráticas fique estabelecem entre si iam mercado 
comrimn, come p,olítilcas comuns calda vez :mais especificadas, 
abrangendo o, maior número; poss,ívol ide dom -mios. 

Instalando a sua sede em, Bruxelas, aG'E:E tinha, então, 
coimo objectivas: 

— numa primieira fase, constrnuir uma união, .alduaneira 
entre os países membros, que redorvdaria na supressão ide 
práticas comerciais r•estrítívas e no ,estabeleaimentoi ide pau-
tas aduaneiras comuns paina terceiros países; 

— =uma segunda fase, criar uma união cclanómica, que 
sie traduz no plano ComeiieÁal 1nteirno por uma ili:berailização 
dos mercados, onde pessoas, memcaidiarias c capitais podem 
,cwcular l vremtente„ 

No plano externo., a C'EE dotou-:se de disposições co-
merciais comuns privilegia as ,trocas caiu os, países do Ter-
cedra Mundo, tendo assinado vários, acordos de ,cooperação 
ecoonómiitca +(Conmenção de Tomé, América Lchina, Sul do 
Mediterrâneo, Asma). 

O rápido idesenvolvdmento que registaram os, pafses da 
CEIE vicia possibilitar o eumpir imento! integral dia primeira. 
fase, realizando-se, actualmente, esforços tendentes à reali-
zação da ,segurada, estuda etstabeJleoitdo como meta final — 
o, Mercado, Únrico — em 1992. 

Actualmente, fala se de uma ;Inteigração }Política,, toda-
via, este assinto tem sido causa de váir>ia,5 poliém4cas no seio 
da (Comunidade, devido à controvérsia entre os Estados 
Membrosti 

A gestão dois assuntos convunitários, a tomada ;de ideci-
sões, a definição das políticas e a seu controlo, ou seja, os 
objectáveis, confinados à CEIE são feitas, por unárias ins,titui-
çaes autónomas moas eme permanente ligação, entre si: Con-
selho, Comissão, Tribunal de Jusitiça e ide ,Contas., Comité 
Económico e 'Social e, obviamente, o Parlamento Europeu, 
de que tanto sie fala ultimamente devido ás eleições do dia 
1t8 ide Junho., 
E é por essa, razão que de itodasi estas 'imsitnttuiçõets apenas 

dobruçar,ine-p-1 sobre aquela que é o ,porta-voz ide 320 md, 
lhões de cidadãos — o Parlamento iEuropeu t(P. E..,.).. 

,Esta é a única insitituição, que garante a participação 

R A D 1 o 
VOZ DO HEIVA 

Superando os vários en-
traves que surgiram às Rá-
dios locais, a Rádio «Voz do 
Neiva», sediada em Vila 
Verde voltou a estar no ar 
oficialmente desde o pas-
sado Domingo, 11 de Junho, 
em 95.6 FM Stereo. 
Com uma grelha que re-

flecte as características só-
cio-culturais da região, a 
R.V.N. pretende contribuir 
para o desenvolvimento re-
gional. 
Estando no ar das 0 às 24 

horas a Rádio Voz do Nei-
va emite noticiários de 
hora em hora, com quatro 
grandes blocos informati-
vos (às 8, 12, 19, e 24 ho-
ras) onde desenvolvem 
desde os temas regionais 
aos internacionais passan-
do pelas mais variadas 
áreas como sejam a políti-
ca, a economia, agricultu-
ra, artística, cultural, re-
creativa, etc.. 
Para além dos progra-

mas informativos e musi-
cais a R.V.N. pretende 
através de um programa 
semanal promover o inter-
câmbio entre rádios de 
todo o país. 

piti RIS 
c H L z 1 D A 5 
Colaboração ide: 

Manuel António T. Jacq-uns 

HORIZONTAIS 

1 — Presente que os padri-
nhos dão aos •a, iilihaidos; Pri-
medra e anais delgada corda 
de alguns, ,ins,truimentos mú-
s cos1 
2 — Esclarecer. 
3 — Aqui; Dar +mimos; La-

ço, 
4 — Mês,, para os sa rifi-

ciosr, Roubair. 
5 — Cursos ,de água natu-

ra s; dDama nas cantais ide jo-
gar. 
;6 — Ahravdatuma de se-

nhor; Tecido comi que Er- co_ 
b-re qualquer Icodsa; Nota mu-
sical. 
7 — Prendem; Escavação. 
8 — Medida antiga de só-

hidos. (pllir); Relativa ao ho-
miem. 
9 — Monsenhor (abreu.); 

Faltar a, qualiquer dev•êr; Cari_ 
to ido cão. 
10 — Provocaram a multe. 
N — Grande mamífero 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
s 
9 
10 
11 
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anfíbio dos, mares árcticos; 
Estéril. 

VEIRITI+CAJI'S 

1 —:Pôr eira foco; Armadi-
liham. 
2 — Pôr em dista{ 
— 3 Além, Tributos que os 

Ju+deusi paigavam por famí-
lia; Maria, Rosa (abreu.), 
4 — Espíritos; Cartas geo-

gráficas. 
5 — Desmoronar; Haste de 

madeira armada coai unia 
p in> a de 'feirro. 

6 — Ministério da Mari-
nha; )Possuir; Aqui. 
7 — Dar pios; Cajado. 
8 — ;Pouco, es,pesslas; IMw 

dar de direcção. 
9 — Partir; Reila;t'ivo aos 

pol,'os; Terceira nota, musi-
cal, 
10 — Nome de mulher. 
11 — Fruto de Silvestre; 

Torno de aluguer. 

Novo Governador Civil de Viana 
O distrito de Viana do 

Castelo tem desde o dia 26 
de Maio novo Governador 
Civil. António Roleira Ma-
rinho, deputado do PSD 

eleito pelo círculo de Viana 
substitui o Dr. Victor Lou-
reiro que desde 1985 desem-
penhava aquelas funções. 

Roleira Marinho que é 
natural do concelho de 

Cerveira, é considerado 
bom conhecedor e defensor 
dos problemas da região. 

O Dr. Victor Loureiro foi 
indigitado para ocupar o 
lugar de director do Hospi-
tal de Lamego. 

dois cidadãos e exerce o contrato democrático. Osi deputa-
dois êleitos. pelos, cidadãos +dos Estadas, Membros exercem 
o controlo sobre as &cistões ;tomadasi, fora do: âmbito na-
cional, pela CiE'E. 

Esta instituição aprova o orçamento da iComunldade, 
depois de o iter elaborado juntamente coam o Conselho; 
participa na actividade legislativa ida Comunidade e exerce 
um controlo geral sobre as actividades, •dasi ourtrasi instiltui-
ções. 

. Se o campo, idos seus problemas, é muil'o limitado. ,o das 
competências para evocar os problemas, é, pelo, contrário, 
biastante +vasta. Ele id'á !a .sua posição sobre temas, que, em-
bora mão sejam (do âmbito ida actividade Ida CEE +eme. sentido 
estreito, item, implicações para .a Europa e para os cidadãos, 
quer sei trate, pior exemplo, da defesa das Direitos dos Ho-
MMs, da posição, idas mulheres,, dó emprego, do ambiente, 
da droga e idas Liberdades Fundamentais., quer de pena 
de morte ou do terrorismo na Europa„ 

A ICEE não é só uri espaço económico, é igualmente um 
espaço .de ,paz e de idemocrarÀa. Decidido a cumprir todas 
as +tarefas, que os tratados, lhe prescrevem, o P. E. considera 
tammbém mecesisário, preservar propagar esses valores raros. 
A :este respeito, de, é .uma consciência indispensável, á ,edifi-
cação da Europa. 

Toldos os cidadãos rda CEE ,podem, igualmente fazer va-
ler ois seus direitos e promover a d;efes.a dos seus interessea 
ao nível,comunitário, através( do Dáreito de Petição. Portan-
to, tolda e ,quailquer pessoa tque considere ter razões de que'i-
xa em qualquier dom2niio .reiliaaionado ,coai as actividades da 
Comundidade Europieia ;pode dvrigvr-se ao Presidente Ido P. 
E., o qual ,transmite as reclamações que são enviàidas à Co-
mdslsão das Petições, e ista irá udop+tar todas as medidas. que 
constd1dere necessárias (para a resolução dio ;problema.. 

Depois de estarmos um pouco familiiarizados, com a CEE 
e cone a insrtituição que nos torna cidadãos europeus, que ve-
La pelos no,sstos, direitos — P. E. — já poderios ir às, unnais 
Votar, no dia 18 de Junho, conscientes daquilo que Mamas 
a fazer e da smrpomtância do nosso voto. para Portugal. 

PPida A. 

i RIO HEIVA: 
perigo de 
contaminação 

O Rio Neiva um dos me-
nos poluídos do país e da 
Europa já sofre com o pro-
blema da poluição. 

Em consequência de um 
derrame de óleo de resina 
de um bidão que se não 
encontrava rolhado, as 
águas do Rio Neiva estão 
já contaminadas e impró-
prias para o consumo, des-
de a ponte na E.N. 13, em 
S. Romão do Neiva, até à 
foz, segundo o disse o de-
legado de Saúde de Viana 
do Castelo que alertou a 
população para não beber, 
não tomar banho, e nao 
utilizar a água do rio para 
o gado. 
O director da «Fábrica 

de Resina», ENICHEN, logo 
que teve conhecimento do 
problema procurou saber 
quais as consequências de 
tal situação. Segundo o Ca-

pitão do Porto de Viana do 
Castelo as consequências 
que o derrame do óleo Po-
deria causar no Atlântico 
serão pouco graves pois 

quando a mancha chegar 

ao mar estará já muito di-
luída. Mas a grande qual' 
tidade de peixes (Trutas e 
Barbos) mortos, e a des-
truição da Fauna e Flora 

do Neiva não são proble-
mas graves? 

Não queiramos que 0 

Neiva se torne outro Ave. 

Unamos as nossas forças 
e lutemos em defesa do 

nosso rio. 


